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1. LEGISLAÇÃO 

O Município de Saltinho possui uma Lei Municipal (Lei Municipal nº 490, de 14 de Junho de 2012), a qual 

dispõe sobre a obrigatoriedade da realização de plantio de árvores pelos proprietários de imóveis do Município de 

Saltinho, também possui a Lei Municipal n° 137, de 24 de Outubro de 1996, a qual disciplina a Arborização Urbana. 

Esta Publicação segue as normas da ABNT 16.246-1. 

2. A IMPORTÂNCIA DA ARBORIZAÇÃO URBANA 

 A Arborização é da mais alta importância para a qualidade da vida humana. Ela age simultaneamente 

sobre o lado físico e mental do Homem, absorvendo ruídos, atenuando o calor do sol ( estudos mostram uma 

diferença de temperatura de até 10°C entre o centro da cidade de São Paulo e sua periferia mais arborizada ); no 

plano psicológico, atenua o sentimento de opressão do Homem com relação às grandes edificações; constitui-se em 

eficaz filtro das partículas sólidas em suspensão no ar. As árvores reduzem o impacto das enchentes, retendo e 

absorvendo água.  As árvores purificam o ar que respiramos, evitando alergias e problemas respiratórios. As árvores 

embelezam o ambiente com suas flores. Estudos mais recentes mostram que as ruas bem arborizadas, tem o seu 

asfalto conservado por muito mais tempo, ao ser comparada com uma rua sem arborização. As árvores também 

contribuem para a formação e o aprimoramento do senso estético. 

3. BENEFÍCIOS DE UMA ARBORIZAÇÃO ADEQUADA 

  

A árvore deverá satisfazer tanto aos interesses do morador da residência em frente à qual ela se localiza, 

quanto aos interesses da comunidade como um todo. 

 É necessário que se faça um planejamento da arborização para que se obtenha o máximo de benefícios 

propiciados por um plantio adequado, evitando-se interferências com a prestação de serviços públicos. Além disso, 

deve-se considerar também o conforto ambiental e o bem estar da comunidade, fatores que dependem muito da 

maneira de plantar e das espécies utilizadas. 

 

4. COMO PLANEJAR A ARBORIZAÇÃO URBANA 

  

Na determinação da melhor espécie para o plantio de árvores, em função do espaço físico existente nas 

ruas devem ser considerados os seguintes fatores: 

- Os ramos terão uma altura inferior àquela estabelecida para os fios aéreos, conforme preceitua a ABNT; 

- A abertura das copas e o tamanho dos ramos precisam permitir o trânsito de veículos deixando livres os imóveis; 

- A espécie escolhida deverá satisfazer ao interesse de quem plantou, quanto à velocidade do crescimento; e 

- As raízes das árvores escolhidas devem ser adequadas ao tamanho do passeio, evitando que venham a ser 

podadas por causarem danos às calçadas e vias públicas.    

 (FONTE: Guia de Planejamento e Manejo da Arborização Urbana, ELETROPAULO-1995) 

 Deve-se lembrar que as espécies de grande porte, com altura superior a 6 metros, não são recomendadas 

para arborização de ruas, sendo mais adequadas aos locais de visitação pública como bosques, praças e áreas 

verdes abertas.  

 Arvores de porte médio ( 4 a 6 metros de altura), de copas densas, servem para propiciar sombreamento 

em áreas de estacionamento. 

 Arvores de porte pequeno ( até 4 metros de altura ), permitem o livre funcionamento da rede de energia 

elétrica, livre passagem de pedestres e não danificam canalização subterrânea. 

 Calçadas circundando praças devem ficar isentas de arborização 

 É recomendado o plantio de árvores de porte médio nas calçadas Leste e Sul e árvores de porte pequeno 

nas Oeste e Norte 

 A largura das calçadas deve ser no mínimo 2 metros, caso a calçada seja menor que 2 metros a árvores 

deve ir para o leito carroçável 

 

 

 

 

 



 

 

 

5. CANTEIROS 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6. CONDUÇÃO E PODA DE ÁRVORES 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

7. CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS 

 

Deverá ser controlada a formiga cortadeira, para tanto é recomendado o uso de inseticida 

aplicado através de iscas formicidas granuladas. 

 Na época de plantio deverão ser quantificados os ninhos ativos das formigas. 

 Caso as mudas plantadas apresentem problemas após o plantio com fungos ou insetos, um 

técnico avaliará os problemas e recomendará o uso adequado de agrotóxicos. 

 

 

8. LISTA DE ESPÉCIES NATIVAS PRÓPRIAS PARA PLANTIO URBANO 

 

a. Relação de espécies ornamentais pequenas ( até 4 metros ) 

 

 

 
- Flamboyanzinho  ( Caesalpinia pulcherrima ) 

 

 

 

 

 
- Manacá pequeno ou da serra ( Brunfelsia uniflora ) 

 

 

 

 



 

 
- Cássia macranta  ( Cassia macranthera ) 

 

 

 

 

 
- Estulfitia vermelha ( Stiftia grazieli ) 

 

 

 

 

 
- Cassia dourada ou cana ( Cassia cana) 

 

 

 

 

 



 

 
- Feijoa ou goiaba da Serra ( Feijoa sellowiana ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
- Algodão da praia ( Hibiscus pernambucensis ) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



b. Relação de espécies ornamentais médias ( 4 a 6 metros ) 

 

 

 
- Quaresmeira rosa ( Tibouchina granulosa ) 

 

 

 
- Canafístula ( Cassia fístula ) 

 

 

  

- Suinã ou mulungu ( Erythrina verna ) 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
- Jacarandá de jardim ( Jacaranda brasiliana ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
- Cássia excelsa ( Cassia excelsa ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



c. Relação de espécies ornamentais grandes ( mais de 6 metros ) 

 

 

 

 
- Alecrim de campinas ( Holocalix glaziovii ) 

 

 

 
- Pau Brasil ( Caesalpinia echinata ) 

 

 

 
- Ipê roxo ( Tabebuia avellanedae ) 

 

 



 
- Ipê amarelo (tabebuia araliacea) 

 

 
- Sibipiruna (Caesalpinia peltophoroides) 

 

 
- Oiti (Moquilea tomentosa) 

 

 
- Jacarandá mimoso (Jacaranda mimosaefolia) 



9. A IMPORTÂNCIA DA CALÇADA ECOLÓGICA 

 

 A falta de material permeável nas construções das calçadas é um dos grandes problemas nas áreas 

urbanas na atualidade, gerando alagamento, alteração do microclima, dentre outros. Outro fator a considerar nas 

calçadas e que se tornou um problema é a falta de arborização ou a forma como ela é conduzida. 

 A ausência de drenagem nos centros urbanos tem como uma das causas a impermeabilização das calçadas 

que, em período chuvoso, não tem local de escoamento das águas pluviais, gerando enchentes e transtornos no 

trânsito, devido à falta de drenagem adequada, principalmente nos locais mais altos. 

 A implantação da calçada ecológica ajuda na redução do processo de impermeabilização dos passeios 

públicos e privados, através de uso de material permeável como os concregramas, entretravados e faixas de 

gramados ou jardins; juntamente com uma arborização adequada no calçamento, isso proporciona à cidade uma 

valorização nos seus aspectos estéticos, paisagístico, melhora o meio ambiente urbano quebrando um pouco da 

frieza das ruas, dando-lhes um charme. É necessária a implantação de uma correta sinalização para portadores de 

necessidades especiais, através dos pisos táteis contribuindo para o sucesso da calçada.  

  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10. ESPAÇO ÁRVORE 
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